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Prefácio
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			Este talvez seja meu último livro de poesias, porque já estou idoso e o mundo atual está mais para crônica policial do que para poesia. É, por assim dizer, a raspa do tacho deste poeta naïf, como me definiu o poeta Francisco Marcelo Cabral, autor do excelente “Livro dos Poemas”, ao comentar poesias de meu livro “O Unicórnio”. Vejam o seu comentário:

			Teria muito o que dizer sobre seus poemas, como “A Rosa no Copo”, “Visita Ilustre” e tantos outros em que vibra seu eu poético, mas de que vale uma crítica impressionista, capaz apenas de colher o minério que se destaca precioso na sua lavra pessoal da palavra, carregada de sentimentos e emoções?

			Quem sabe, numa releitura atrevo a liberar os cavalos que me atropelam na primeira leitura de seus poemas, nesse galope ainda superficial.

			Você ensina que a Filosofia é uma esfera repleta de si mesma. Que será a Poesia? Uma esfera vazia que devemos preencher a cada leitura?

			Um voo em brasa pela fímbria do Universo? Muito obrigado por seu Unicórnio, que leva a sua marca de poeta caseiro, cotidiano, naïf*.

			Grande e cordial abraço com a certeza de que outros poemas virão. Que venham! Como as ondas... E os touros!

			Salve, poeta!

			Chico Cabral

			Rio fev. 2012

			Para prefácio deste livro, resolvi usar o comentário de meu saudoso amigo Francisco Marcelo Cabral sobre minhas poesias. É uma homenagem sincera de quem não o esquece, se bem que ele não necessite de mais nenhuma homenagem, pois já virou nome de rua em Cataguazes, sua cidade natal.

			

			
				
					*	Significado da palavra naïf: Que se caracteriza pelas formas simples e pela fácil compreensão do que está representado (ex.: arte naïf).

				

			

		


		
			
1. Acróstico
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			Velejar pelo mar da poesia,

			Inspiração, sentimento;

			Navegando pensamentos,

			Imprime tessituras da alma;

			Celebrando a vida,

			Infinita em seu mistério.

			Um olhar no passeio do tempo:

			Sereno; caminhos de areia...

			Belezas reveladas,

			Essência do ser,

			Rimas, imaginação.

			Tentativa de explicar

			O devir do sentir.

			Leveza expressando

			Encanto,

			Todo real,

			Todo sonho...

			Ideias de um poeta.

			A você Vinícius,

			Nosso querido poeta de Guarapari.

			Com desejos de muita inspiração, com as

			bênçãos de Deus para sua vida, junto à

			Berenice e toda a sua família.

			Com carinho,

			Míriam.

Guarapari, 14/7/2009

			Nota: Este belo acróstico foi feito pela escritora e poeta Míriam Sigliano de Siqueira.

		


		
			
2. Éramos um
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			Para minha neta Nayara Freitas Costa Bertoletti de Morais

			Em uma extensa campina

			Coberta de grama, com trechos de capim

			E muitas flores, local de rara beleza,

			O grupo foi se reunindo

			E formou um grande círculo,

			Que passou a girar lentamente.

			Ela se dirigiu para o seu centro

			E ficou imóvel por algum tempo,

			Com as mãos unidas, os braços erguidos,

			Como se estivesse em prece.

			Logo, abriu os braços e começou a dançar.

			A princípio, lentamente, em voltas suaves,

			Depois cada vez mais rápido,

			Numa velocidade estonteante.

			Seu corpo foi perdendo o contorno,

			E transformou-se em vento,

			E transformou-se em luz,

			Pura energia irradiante,

			Que pulsava e atraía.

			Todos começaram a dançar com ela

			E rodopiavam pela linda campina

			Como focos de energia pulsante,

			Que brilhavam como a própria luz.

			Senti um intenso desejo e uni-me a eles,

			Entrei em sua louca dança,

			E eu também era vento,

			E eu também era luz...

			Meu Deus, como os amava!

			E eles me amavam, também.

			Nós éramos a própria vida,

			O próprio vento, a própria luz,

			Energia pura, imensurável Amor.

			NÓS ÉRAMOS UM!

			Guarapari, 20/06/2015
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